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			PREFÁCIO


			As lutas, artes marciais e modalidades esportivas de combate (Lamec) são objetivações culturais relevantes, presentes nas mais diversas instâncias da nossa vida contemporânea. Advindas de tempos e lugares distintos do processo civilizatório, essas manifestações antropológicas são expressões das dimensões inerentes à corporeidade e à motricidade humana. As razões, os valores e as linguagens dessas mesmas forjam um espectro amplo e rico de práticas sociais com vistas à adaptação, à interação e à transformação dos seres humanos nos mais inusitados contextos.


			Nesse sentido, muitas instituições sociais se ocupam dessas manifestações como objeto de conhecimento, portanto de ensino e aprendizagem, por exemplo, a Educação Física e o Esporte. Os interlocutores desses campos sociais procuram efetuar processos de atualização e assimilação para alguns propósitos específicos, uma vez que as práticas corporais de combate não foram elaboradas, necessariamente, sob os mesmos critérios e valores da contemporaneidade. Desse modo, impõe-se um esforço árduo, corajoso e arriscado de configurar uma transformação didática e pedagógica dessas produções culturais, com vistas aos princípios de inclusão, ao respeito às diferenças individuais, à alteridade, enfim, a uma orientação ao desenvolvimento humano.


			A professora doutora Mariana Simões Pimentel Gomes representa uma legítima e qualificada interlocutora que pavimenta uma ponte entre dois mundos, ou seja, o meio acadêmico e o mundo marcial. Inspirada por um espírito crítico e tomada por uma “alma guerreira”, a educadora e pesquisadora vai sistematizando uma pedagogia moderna, cujo horizonte das práticas de combate se circunscrevem a um projeto mais amplo de cultura e humanização.


			Por essa razão, convido as leitoras e os leitores a se entregarem numa viagem educativa, de forma a ressignificar a pedagogia das Lamec, cujo futuro nos chama para um bom “combate”, que honre uma educação corporal emancipadora e, por que não dizer, mais criativa e inclusiva.


			Walter Roberto Correia


			Livre Docente da Escola de Educação Física e Esporte da USP











			APRESENTAÇÃO


			Tradicionalmente, as Lutas, Artes Marciais e Esportes de Combate (Lamec) são ensinadas por mestres faixas-pretas, graduados por seus mestres que, por sua vez, foram graduados por outros mestres, e assim por diante. Como se ensinar de outra forma fosse desonrar o passado ou a ancestralidade das modalidades.


			Esta obra não tem o intuito de invalidar o ensino tradicional oferecido por esses mestres, mas de abrir um leque de possibilidades pedagógicas para além da estreita formação e transmissão de conhecimento de mestres para mestres. As Lamec, como conhecimento da Educação Física, demandam um olhar pedagógico que problematize as formas de ensino e diversifique esse ensino a partir do perfil de aluno/a que se ensina.


			Meu maior desafio como praticante de lutas desde 1995 foi tentar pensar o ensino a partir da ponta oposta, daquilo que dizem que os lutadores só aprendem quando chegam à faixa-preta; o entendimento da luta, da sua lógica, da dinâmica interna, que pode ser transferida de uma modalidade para outra. 


			Partindo daí, tracei um caminho que me pareceu coerente pedagogicamente e que pode não só despertar em professores/as e alunos/as o desejo de praticar, mas a vontade de seguir nessa prática.


			Foi um processo longo de refletir sobre por que lutamos e sobre a sensação de desconexão com o mundo quando se luta. Sobre não pensar em nada mais naquele momento e, a partir dali, querer aprender e repetir e recriar e combinar as técnicas e os movimentos específicos, arcabouço de ferramentas na engrenagem da luta. Meu propósito foi estudar essa engrenagem, como o eixo norteador e comum às modalidades, que pode ser ensinado não apenas por mestres em Lamec, mas por professores/as de Educação Física na escola e em outros espaços onde despertar para a luta seja o objetivo.


			Entretanto, não vejo este livro como um norte apenas para o ensino na iniciação. Entender sobre as conexões e tomadas de decisão, aplicação da força, distribuição do peso, momentum e timing são competências que praticantes levam décadas para aprender, porque, muitas vezes, o ensino tradicional prioriza a reprodução gestual. Mestres e senseis podem beber da fonte do “saber lutar” para ampliar e impulsionar seus métodos de ensino, independentemente das idades que ensinarão.


			Convido-te a entrar neste “tatame” para conhecer saberes das lutas, seus métodos de ensino e as transformações de perspectivas de quem ensina, aprende e luta.


			A autora.


		




		

			CAPÍTULO 1


			TERMINOLOGIA E FUNDAMENTOS HISTÓRICOS


			Muitos estudos discutem, definem ou tentam conferir significados aos termos luta/lutas, esportes de combate e artes marciais, com o intuito de agrupar certas práticas em determinadas classes, sem necessariamente saberem por que utilizar tais definições. Para além da linear busca de uma expressão que designe o objeto de estudo desta obra, é nosso dever escolher uma terminologia que ofereça o significado mais adequado e verdadeiro ao nosso leitor. 


			Inicialmente, vou optar pelo termo “lutas”, genuinamente brasileiro, para falar do ensino e da prática de atividades de combate e, ainda, “esportes de combate”, que para nós englobam as características de artes marciais, mas se legitimam dentro do contexto de ensino-aprendizagem, e não mais à preparação para guerra, como remontam suas origens1. 


			Essa escolha se baseia na compreensão mais profunda de uma transição de conceitos marciais a esportivos. Transcendendo a concepção de preparação para guerra à qual se remetem as artes marciais, identificamos, entre as modalidades asiáticas, uma matriz histórica que norteia as origens das práticas e se relaciona não somente ao conjunto de movimentos e técnicas de combate, mas também à evolução política, social e cultural vivida por essas regiões no decorrer da história. 


			O judô, kendô, karate-dô, e aikidô, por exemplo, todos de origem japonesa, derivam de outras formas de luta regidas pelo antigo código dos samurais, denominado bujutsu (bu denota a dimensão militar, e jutsu é traduzido como técnica, arte ou método) (STEVENS, 2007). Dessa forma, entendia-se esse conjunto de artes marciais como métodos ou artes militares praticadas pelos samurais para defender seu povo nas guerras frequentes. 


			O período político vivido pelo Japão — era Tokugawa (1600-1867)2 — trouxe uma progressiva transformação nas artes marciais (VILLAMÓN; ESPARTERO, 1999), que pode ter gerado3 a transição da terminologia bujutsu por budo (do é traduzido como caminho). O caminho ao qual os autores se referem associa-se a um conjunto de normas éticas, morais, sociais, aliado aos aspectos filosóficos e religiosos imbricados na natureza e no próprio indivíduo.


			 Essa modificação confere às artes marciais um cunho mais pedagógico, pois, antes, essas práticas eram utilizadas prioritariamente com a finalidade combativa do inimigo. A partir daí, elas passam a ser desenvolvidas com outros objetivos, como a busca do equilíbrio, de uma disciplina física e mental e da autoperfeição (DRAEGER; SMITH, 1969). O termo do, portanto, vai além do domínio das técnicas de combate e da arte de combater, expressas pelo Jutsu. 


			A prática do Do reflete a busca de um caminho para um ser humano completo, em harmonia, que depende dos outros para encontrar seu equilíbrio espiritual e mental. A prática de disciplinas de combate, neste sentido, contribui para que o indivíduo alcance esse estado; e quanto mais concentrado nesse código ético e moral, mais perfeição prática ele adquire e mais equilíbrio com a natureza ele obtém. 


			Sendo assim, entendem-se como artes marciais aquelas disciplinas que expressam a essência do bujutsu, técnicas de combate com finalidade de guerra de defesa da sociedade. “[...] já quando estas artes são tratadas de maneira mais educativa ou ética, a técnica se transforma na forma ou caminho, com uma meta mais espiritual que puramente prática, constituindo as disciplinas do Budô” (VILLAMÓN; ESPARTERO, 1999, p. 79). 


			O Budô moderno, desenvolvido a partir da restauração Meiji, mantém algumas características do Budô clássico, relacionadas ao lado espiritual e filosófico. Porém, a transformação do Budô clássico para moderno dá-se, principalmente, devido a outros elementos da prática, como os componentes recreacionais e esportivos apontados por Draeger (1974). 


			Esse foi o início do processo de pedagogização do caminho marcial e de sua consequente esportivização, que levou à mudança de alguns valores presentes no Budô clássico, visto que, na competição, não se busca mais a autoperfeição e o equilíbrio do indivíduo; as técnicas se limitam ao alcance da vitória, ocupando o espaço da essência do Budô clássico (DRAEGER, 1974). 


			Podemos entender que, ao longo dos séculos, houve uma esportivização do Do que levou as artes e os caminhos marciais a serem ressignificados como esportes de combate e/ou lutas com finalidades distintas do passado. Dessa forma, nesta obra, utilizarei tanto o termo “lutas/luta” quanto a sigla Lamec para designar aspectos conceituais e metodológicos das Lutas, Artes Marciais e Esportes de Combate.


			CONCEITOS


			Constantemente presente na bagagem cultural de diferentes civilizações no decorrer dos séculos, a luta já foi reconhecida como rito, prática religiosa, preparação para a guerra, jogo, exercício físico, entre outros diversos significados que já lhe foram atribuídos. A maioria dos relatos de povos antigos conta com distintas manifestações de atividades de luta, que expressavam seus costumes e tradições, delineando sua história, fosse ela ocidental, fosse oriental (ESPARTERO, 1999). 


			Dentre essas manifestações, destacam-se as práticas esportivizadas e mais difundidas ao longo da história do homem, que perduram até os dias atuais. Patrimônio cultural de diferentes povos, praticadas por razões distintas, mas com uma essência em comum, que é capaz de tornar essas práticas um conhecimento a ser estudado, compreendido e desmistificado. 


			Presentes nos diversos cenários da pedagogia do esporte (PAES, 2002), praticadas pelos seus diferentes personagens, as lutas trazem para o mundo da Educação Física nuances de tradição, religião, cultura, filosofia, rituais, disciplina, além de aspectos relacionados ao corpo, movimento, passíveis de serem transmitidos, preservados e reorganizados no decorrer de suas atividades milenares. 
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